
UM NOVO AMANHECER 

Quem ainda não ficou espan-
tado com o “nascer “ do sol? 
E quando há pequenas nu-
vens, torna-se ainda mais be-
lo! 

Cada novo amanhecer traz 
escondido muitas surpresas. 
Cada dia é uma nova aurora 
que me espera para me sur-
preender, para me desafiar a 
viver mais. Só preciso de estar 
de sentinela. 

Um novo amanhecer se adivi-
nha neste inicio de ano com 
todas as pequenas e grandes 
tarefas a que me proponho.  

Um novo amanhecer se adivi-
nha no Instituto onde cresce-
mos na alegria de sermos, 
“dentro do mundo, um abra-
ço de Deus à Humanidade”.  

O Encontro/ retiro de Agosto 
foi tempo de um especial 
amanhecer. Um desafio a 
crescermos no apreço pela 
vocação da outra e a viver o 
espanto da maravilha do 
Deus escondido em cada 
uma. 

No ano da misericórdia tem 
todo o sentido ser sentinela 
para anunciar a chegada do 
Sol Nascente, em cada ama-
nhecer. 

Alzira 
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Vivemos mais um Dia Mundial das Missões, com os seus próprios 
desafios, neste Ano da Vida Consagrada e na proximidade do Ano 
da Misericórdia. Tudo se 
interliga, pois “a missão é 
uma paixão por Jesus 
Cristo e, ao mesmo tem-
po uma paixão pelas pes-
soas”.  
Onde beber este amor 
que não nos deixa calar a 
Boa Nova? 
“Quando nos detemos 
em oração diante de Je-
sus crucificado, reconhe-
cemos a grandeza do seu 
amor, que nos dignifica e 
sustenta, e simultanea-
mente, apercebemo-nos que aquele amor, saído do seu coração 
trespassado, se estende a todo o povo de Deus e à humanidade 
inteira, e sentimos também que Ele quer servir-se de nós, para 
chegar cada vez mais perto do seu povo amado (Mensagem do 
Papa Francisco para o Dia Mundial das Missões 2015, nº 2). 
Como é o nosso estar com os outros? 
Quando olho o contacto do Papa Francisco com os outros, vejo o 
respeito e o impulso de alegria e de bem que ele transmite. Será 
assim a nossa relação com os outros, ou sublinhamos neles apenas 
os defeitos? 
Participei nas Jornadas Missionárias, em Fátima (19 e 20/09/2015), 
sob o tema: aƛǎǎńƻ ǎŜƳǇǊŜ Ŝ ŜƳ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŦǊŜƴǘŜǎΥ !Ř DŜƴǘŜǎ Ŝ 
LƎǊŜƧŀǎ tŀǊǝŎǳƭŀǊŜǎΦ h ǎŜǳ ƎǊŀƴŘŜ ƻōƧŜǝǾƻ Ŧƻƛ ǊŜŎƻƴǾƻŎŀǊ ŀ LƎǊŜƧŀ 
em Portugal e nas diferentes dioceses e paróquias para um maior 
dinamismo missionário. Motivar para que isso se concretize numa 
certa orgânica… Pelo batismo somos reintegrados na relação com 
Deus, como irmãos e discípulos de Jesus, e, na escola d’Ele, só po-
demos viver a mesma paixão por Deus e pelos irmãos… (cont 2) 
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Zaqueu queria ver Jesus. Subiu e pendurou-se no ramo. Jesus 

passou, olho-o e chamou: Zaqueu...Zaqueu… quero ficar em tua 

casa.(Lc 19,1-10) 

Quem não conhece o episódio de Zaqueu, o cobrador de impos-

tos, considerado um explorador dos mais pobres, o chefe dos pu-

blicanos? Parece que não tinha hipótese de ver Jesus que ia a ca-

minho de Jerusalém e devia parar em Jericó, uma cidade de gran-

des negócios. Diz o texto que Zaqueu era baixo, pequeno, sobre-

tudo a nível moral, porque reduzido à sua insignificância de la-

drão, um “bom ladrão”? No interior deste confuso Zaqueu havia 

um desejo: Ver Jesus. Curiosidade, falta de Sentido? Talvez as du-

as razões. 

Jesus toma a iniciativa. Ele vê primeiro e antecipa-se: Zaqueu, 

‘desce’, preciso de ti. A multidão barafusta. Zaqueu leva Jesus 

para casa e oferece-lhe um banquete e desdobra-se em promes-

sas: “vou dar metade dos meus bens e se defraudei alguém resti-

tuirei quatro vezes mais”. O encontro com Jesus dá sempre nisto: 

muda tudo, renova tudo, transforma tudo. Nada fica como antes.  

No retiro de outubro fomos desafiadas a ver o que esta palavra 
nos escondia de Deus. Convidámo-nos a ser  qual ‘Zaqueu’ para a 

outra, acolhendo Jesus em cada 
uma, olhar com admiração e 
espanto a sua vocação: Por fim 
cantámos juntas:  
 
Zaqueu… Zaqueu… quero ficar 
em tua casa. 
Esfregou os olhos de contente . 
Num salto acolheu Jesus 
Cheio de alegria, com a alma em 

festa. Jesus... Jesus…  
Vens transformar minha vida. 
 
Também eu quero ver Jesus 
Minha vida Te quero contar 
Fica comigo, fica em mim,  Jesus... Jesus… 
Vem construir minha casa. 
 
Acolher Jesus em cada irmão 
Missão a viver em alegria 
E uma nova aurora estou a antecipar, Jesus... Jesus... 
Contigo vou mudar o mundo.                                                    Alzira 
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Mas, estão muitos cristãos com o amor assente 
na compaixão, produzindo gestos altruístas e 
de serviço?  
Muitos de nós somos cristãos consumistas…  
D. Manuel Linda, depois de nos dizer que a 
grande «periferia» do nosso tempo “é constitu-
ída pelos que não conhecem a Deus”, disse: 
“Felizmente, há homens e mulheres extraordi-
nários, que fazem da sua vida um hino de 
amor, que se dão completamente, entregando 
a sua vida à causa de Deus e dos irmãos. Lá 
fora e aqui, são eles quem, na liberdade, procu-
ram reorientar pessoas na direção do grande 
horizonte do sentido: Deus. Esses são missioná-
rios”. 
Como vamos nós tornar-nos mais evangeliza-
dores e abraçar a atitude de São Paulo: «Ai de 
mim, se eu não evangelizar!» ?    (1 Cor 9-16). 
                                                                    
                                                                WƻǎŜŦŀ                                                                                                      
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ǘǳ ƳŜ ŎƻƴƘŜŎŜǎ Ŝ ƳŜ ǇŜǊǎŎǊǳǘŀǎΣ Χ ǇƻǊ ǘƻŘƻǎ 
os lados me envolves… tu me vias, ainda eu 
estava no seio de minha mãe. 
Salmo 139 (138).  
Lê, e relê este Salmo. Ele pode dar-te a chave 

da reconciliação com o teu passado, com a tua 

história, mesmo aquilo que não gostas de 

olhar. Convida Deus a olhar contigo para todos 

os cantos da tua vida e abraça-te, em tudo o 

que foste e és.  

Agradece a maravilha que és e arrisca sorrir 

para Deus que está a sorrir para ti, agora. Es-

creve a força nova que te vem da reconciliação 

com a tua história. Abre as mãos e entrega to-

do o teu futuro nas mãos de Deus. Ele te con-

duz pelo caminho do que é eterno, do que não 

passa. 

À Escuta de Deus na Palavra 
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h {ŜǊǾƛǊ continua a bater à porta das Ser-

vas e a convidá-las a “sair”. Desta vez fomos 

à Madeira e demos a palavra à Martinha.   

Eu  chamo-me Maria Martinha Moniz Nu-

nes desde o dia do meu batismo. Tenho 44 

anos, sou natural da Madeira e vivo no Arco 

da Calheta. 

Conheço o Instituto Secular Servas do Apos-

tolado desde o ano 1990 através de um en-

contro de jovens realizado pelas servas na 

minha paróquia. Desde essa altura interessei-me por conhecer esta 

vocação e  fui  fazendo caminhada com a ajuda das Servas. Trabalho no 

centro social do Arco da Calheta e colaboro na catequese paroquial. 

Como vivo a minha vocação? 

A minha vocação é vivida com muita simplicidade junto da minha famí-

lia com quem vivo, no trabalho e no diálogo com as pessoas. 

Inicio o meu dia com uma oração própria do Instituto unindo-me à 

Igreja ao Instituto e a cada serva do Apostolado com quem me decidi 

fazer caminho. É nesta união de oração que vou para o mundo onde 

estão os meus irmãos sedentos do amor de Deus. 

Com a ajuda do Espírito Santo e da Virgem Maria vou estando atenta 

ao projeto que Deus tem para mim e vou ajudando as pessoas a expe-

rimentarem quanto Deus as ama e quer que elas sejam felizes. 

A fundadora, o que mais admiro nela? 

O que mais admiro na nossa fundadora era o seu amor a Deus, o espí-

rito aventureiro e a dedicação aos outros, “ custe o que custar”. Como 

ela também eu quero dizer com a minha vida: “ Quero atuar no mundo 

mergulhada em Deus, Trindade que adoro”  

                                                                

{ŜƴǝƴŜƭŀǎ Řƻ ŘŜǎŜƧƻ ŘŜ 5Ŝǳǎ 

É o tema do Projeto para jovens a desenvol-

ver nas comunidades paroquiais e dioceses 

ao longo deste próximos quatro anos. 

Em agosto fizemos a XV Assembleia e a ex-

pansão do ISA foi a ideia força que desper-

tou o interesse de todas as servas. Da refle-

xão conjunta, na fidelidade à lectio da his-

tória e ao carisma, “espirito de serviço 

apostólico e missionário” foram eleitas qua-

tro prioridades: fortalecer a identidade mis-

sionária por uma formação adequada, den-

tro do que nos é específico, com especial 

preferência pelo primeiro anúncio e pela 

defesa da dignidade humana; promover a 

expansão do ISA, através de uma cultura 

vocacionalΣ ŜƴǎŀƛŀƴŘƻ ƴƻǾƻǎ ŎŀƳƛƴƘƻǎ 

de ŜǾŀƴƎŜƭƛȊŀœńƻȠ viver uma espiritualida-

de incarnada em ordem à missão como ser-

viço humanizador do mundo, despertando 

nos corações adormecidos a ânsia de um 

futuro melhor pela adesão a Jesus Cristo; e 

revisitar Maria, sobretudo nas Bodas de 

Caná, no seu dinamismo apostólico e missi-

onário: “Fazei o que Ele vos disser” Jo 2. 

Foi escolhida uma delegada vocacional que 

logo pôs mãos à obra, constituindo uma 

equipa que já está a trabalhar para formar 

jovens no desejo de “ver” a Deus, comunicá

-Lo e serem caminheiros da fé. 

O grande desafio assumido por cada serva 

do apostolado é servir a vocação cristã e a 

dignificação de cada pessoa, nas circunstân-

cias onde se encontrar, sob a dinamização 

da reeleita Coordenadora Geral do ISA, Ma-

ria do Rosário da Cruz Virgílio (Coimbra) e 

das Conselheiras, Alzira Santos (Santarém), 

Casimira de Jesus (Bragança) e Martinha 

Moniz (Madeira).   

CULTURA VOCACIONAL 

)ÎÓÔÉÔÕÔÏ 3ÅÃÕÌÁÒ -ÉÓÓÉÏÎÜÒÉÏ 3ÅÒÖÁÓ ÄÏ !ÐÏÓÔÏÌÁÄÏ 

05",)#!K>/ 42)-%342!, ȟ .Ϋ  ίγβ 

×××Ȣ ÉÓÁÐÏÓÔÏÌÁÄÏȢÃÏÍȢ 

1ÕÉÎÔÁ ÄÅ 3ÔÏ !ÎÔĕÎÉÏȟ !ÌÍÅÇÕÅ 

αήβή-ήήε #/)-"2! 

ηδΰ ΰβε βγβɂΰαηββήΰΰί 

 

Ȱ*ÅÓÕÓ ÍÏÓÔÒÁ ÁÏÓ ÊÏÖÅÎÓ Á 

ÇÒÁÎÄÅÚÁ ÄÏÓ ÔÅÕÓ ÃÁÍÉȤ

ÎÈÏÓȱ 

                   -ÁÒÉÁ )ÓÁÂÅÌ 



 

 

 !ÏÓ ÍÅÕÓ ÏÌÈÏÓȟ ÃÏÎÔÉÎÕÏÕ Ï 
ÓÜÂÉÏȟ ÎÁÄÁ ÒÅÁÌÍÅÎÔÅ ÍÕÄÏÕȢ 
6ÏÃð ÅÒÁȟ ï Å ÖÁÉ ÃÏÎÔÉÎÕÁÒ ÓÅÎÄÏȟ 
ÕÍ ÇÁÌÏ ÎÏÒÍÁÌȟ ÃÕÍÐÒÉÄÏÒ ÄÁ ÓÕÁ 
ÆÕÎëÞÏ ÄÅ ÇÅÒÉÒ Ï ÇÁÌÉÎÈÅÉÒÏȟ ÄÅ 
ÁÃÏÒÄÏ ÃÏÍ Á ÔÒÁÄÉëÞÏ ÄÏÓ ÇÁÌÉÎÜȤ
ÃÅÏÓȢ / ÓÅÕ ÍÁÉÏÒ ÒÉÓÃÏȟ ÃÏÎÔÉÎÕÏÕ 
Ï ÐÅÎÓÁÄÏÒȟ ï Ï ÄÅ ǢÃÁÒ ÁÌÔÅÒÎÁÎÄÏ 
ÉÌÕÓėÅÓȢ /ÎÔÅÍ ÅÒÁ Έ)ÌÕÓÞÏ ÄÅ /ÍȤ
ÎÉÐÏÔðÎÃÉÁΈȟ ÈÏÊÅȟ Έ)ÌÕÓÞÏ ÄÅ )ÎÃÏÍȤ
ÐÅÔðÎÃÉÁΈȢ !ÍÁÎÈÞ ÖÏÃð ÐÏÄÅÒÜ 
ÖÏÌÔÁÒ Û )ÌÕÓÞÏ ÄÅ /ÍÎÉÐÏÔðÎÃÉÁ 
ÎÏÖÁÍÅÎÔÅȟ Å ÄÅÐÏÉÓ ÔÅÒ ÏÕÔÒÁ ÄÅÓÉȤ
ÌÕÓÞÏȢȢȢ 0ÅÎÓÅ ÂÅÍ ÎÉÓÔÏȡ ÕÍÁ 
ÉÌÕÓÞÏ ÎÞÏ ÐÏÄÅ ÓÅÒ ÓÏÌÕÃÉÏÎÁÄÁ ÐÏÒ 
ÏÕÔÒÁ ÉÌÕÓÞÏȢ ! ÓÏÌÕëÞÏ ÎÞÏ ÅÓÔÜ 
ÎÅÍ ÎÁÓ ÎÕÖÅÎÓ ÎÅÍ ÎÏ ÆÕÎÄÏ ÄÏ 
ÐÏëÏȢ ! ÓÏÌÕëÞÏ ÅÓÔÜ ÎÁ ÒÅÁÌÉÄÁÄÅΉȢ 
!ÐĕÓ ÕÍ ÌÏÎÇÏ ÐÅÒþÏÄÏ ÄÅ ÓÉÌðÎÃÉÏȟ 
Ï ÖÅÌÈÏ ÇÁÌÏ ǢÌĕÓÏÆÏ ÖÏÌÔÏÕ-ÓÅ ÐÁÒÁ 
ÏÓ ÓÅÕÓ ÐÅÎÓÁÍÅÎÔÏÓȢ / ÎÏÓÓÏ ÈÅȤ
ÒĕÉ ÄÅÓÃÅÕ ÄÁ ÜÒÖÏÒÅ ÐÁÒÁ Á ÖÉÄÁ 
ÃÏÍÕÍ ÄÏ ÇÁÌÉÎÈÅÉÒÏȢ .Á ÄÉÁ ÓÅȤ
ÇÕÉÎÔÅȟ ÁÏÓ ÐÒÉÍÅÉÒÏÓ ÒÁÉÏÓ ÄÁ 
ÍÁÎÈÞȟ ÃÁÎÔÏÕ ÐÁÒÁ ÁÎÕÎÃÉÁÒ Ï ÓÏÌ 
ÎÁÓÃÅÎÔÅȢ % ÔÕÄÏ ÃÏÎÔÉÎÕÏÕ ÃÏÍÏ 
ÅÒÁ ÁÎÔÅÓȢ        

                  ɉ-ÁÕÒþÃÉÏ ÄÅ 3ÏÕÚÁ ,ÉÍÁɊ 

%ÓÔÁ ÐÁÒÜÂÏÌÁ ÒÅǨÅÔÅ Ï ÎÏÓÓÏ ÄÒÁȤ

ÍÁȡ ÖÉÖÅÒ Á ÄÕÁÌÉÄÁÄÅȠ ÕÍÁÓ ÖÅÚÅÓ Á  

ÉÌÕÓÞÏ ÄÅ ÏÍÎÉÐÏÔðÎÃÉÁȟ ÏÕÔÒÁÓ Á  

ÄÅ ÉÎÃÏÍÐÅÔðÎÃÉÁȢȢȢ 

/ ǢÌĕÓÏÆÏ ÄÏ ÇÁÌÉÎÈÅÉÒÏ ÎÁÄÁ ÍÁÉÓ 

ï ÄÏ ÑÕÅ Á ÃÏÎÓÃÉðÎÃÉÁ ÄÁÑÕÅÌÅÓ 

ÑÕÅ ÓÅÒÅÎÁÍÅÎÔÅ Å ÐÁÒÔÉÃÉÐÁÔÉÖÏÓ 

ÏÂÓÅÒÖÁÍÏÓ Ï ÅØÉÓÔÉÒȢ  

! ÕÎÉÄÁÄÅ ÄÏ ÓÅÒ ï  Á ÇÒÁÎÄÅ ÐÒÏÃÕȤ

ÒÁ ÄÁÓ ÎÏÓÓÁÓ ÖÉÄÁÓȡ ÄÅÉØÁÒ ÄÅ ÓÅÒ 

ÅÍ ÄÕÁÌÉÄÁÄÅ Å ÖÉÖÅÒ ÎÕÍ ĭÎÉÃÏ 

ÓÁÂÅÒȟ ÓÅÒȟ ÓÅÎÔÉÒ Å ÅØÉÓÔÉÒ - $ÅÕÓ 

ÃÏÍÏ ÆÏÎÔÅ Å ÃÏÍÏ ÍÅÔÁ ÅÍ ÑÕÅÍ 

ÓÏÍÏÓ ÎÏÓ ÍÏÖÅÍÏÓ Å ÅØÉÓÔÉÍÏÓȢ  

                                    2ÏÓÜÒÉÏ                                                                                                           

 

$Ï ÆÕÎÄÏ ÄÏ ÓÅÕ ÓÅÎÔÉÍÅÎÔÏ ÄÅ ÉÍȤ
ÐÏÔðÎÃÉÁȟ ÈÕÍÉÌÈÁÄÏȟ ÐÅÎÓÏÕ ÅÍ ÐÅÄÉÒ 
ÁÊÕÄÁ ÁÏÓ ÃïÕÓ Å ÒÅÚÏÕ ÂÁÉØÉÎÈÏȟ ÃÈÏȤ
ÒÁÎÄÏȢ 4ÁÌÖÅÚ ÔÅÎÈÁ ÓÉÄÏ ÅÓÔÅ ÍÏÍÅÎȤ
ÔÏ ÄÅ ÈÕÍÉÌÄÁÄÅȟ ĭÎÉÃÏ ÎÁ ÓÕÁ ÖÉÄÁȟ 
ÑÕÅ Ï ÔÅÎÈÁ ÁÊÕÄÁÄÏ Á ÌÅÍÂÒÁÒ-ÓÅ ÑÕÅȟ 
ÎÕÍÁ ÜÒÖÏÒÅȟ ÌÜ ÎÏ ÆÕÎÄÏ ÄÏ ÇÁÌÉÎÈÅÉȤ
ÒÏȟ ǢÃÁÖÁ Ï ÄÉÁ ÉÎÔÅÉÒÏ ÅÍÐÏÌÅÉÒÁÄÏ ÕÍ 
ÖÅÌÈÏ ÇÁÌÏ ǢÌĕÓÏÆÏ ÑÕÅ ÐÅÎÓÁÖÁ Å ÒÅȤ
ÐÅÎÓÁÖÁ Á ÖÉÄÁ ÄÏ ÇÁÌÉÎÈÅÉÒÏ Å ÑÕÅ 
ÃÏÓÔÕÍÁÖÁ ÃÏÍ ÏÓ ÓÅÕÓ ÓÜÂÉÏÓ ÃÏÎÓÅÌÈÏÓ 
ÄÁÒ ÏÒÉÅÎÔÁëėÅÓ ĭÔÅÉÓ Á ÑÕÅÍ Ï ÐÒÏÃÕÒÁÓÓÅ 
ÃÏÍ ÏÓ ÓÅÕÓ ÐÒÏÂÌÅÍÁÓ ÅØÉÓÔÅÎÃÉÁÉÓȢ 

/ ÖÅÌÈÏ ÓÜÂÉÏ  ÏÌÈÏÕ-Ï ÄÅ ÃÉÍÁ ÄÏ ÓÅÕ 
ǢÌÏÓĕǢÃÏ ÐÏÌÅÉÒÏȟ ÑÕÁÎÄÏ ÅÌÅ ÖÉÎÈÁ 
ÔÒÏÐÅëÁÎÄÏ ÎÏÓ ÐÒĕÐÒÉÏÓ ÐïÓȟ ÃÏÍÏ ÓÅ 
ÅÓÃÏÎÄÅÎÄÏ ÄÅ ÓÉ ÍÅÓÍÏȢ % ÄÉÓÓÅȡ Ώ/ÌÜȦ 
$Ï ÊÅÉÔÏ ÑÕÅ ÖÏÃð ÅÓÔÜȟ ÁÐÏÓÔÏ ÑÕÅ ÄÅÓÃÏȤ
ÂÒÉÕ ÑÕÅ ÎÞÏ ï ÖÏÃð ÑÕÅÍ ÌÅÖÁÎÔÁ Ï ÓÏÌȢ 
#ÏÍÏ ÆÏÉ ÑÕÅ ÖÏÃð ÓÅ ÄÉÓÔÒÁÉÕ ÁÓÓÉÍȩ 0ÏÒ 
ÁÃÁÓÏ ÖÏÃð ÓÅ ÁÐÁÉØÏÎÏÕȩΏȢ ! ÓÕÁ ÖÏÚ 
ÔÉÎÈÁ ÕÍ ÔÏÍ ÄÉÖÅÒÔÉÄÏȟ ÍÁÓ ÁÏ ÍÅÓÍÏ 
ÔÅÍÐÏ ÃÏÍÐÒÅÅÎÓÉÖÏȟ ÃÏÍÏ ÓÅ ÔÕÄÏ ÆÏÓÓÅ 
ÎÁÔÕÒÁÌ ÐÁÒÁ ÅÌÅȢ ! ÓÅÕ ÃÏÎÖÉÔÅȟ Ï ÇÁÌÏ 
ÁÎÇÕÓÔÉÁÄÏ ÅÍÐÏÌÅÉÒÏÕ-ÓÅ ÁÏ ÓÅÕ ÌÁÄÏ Å 
ÃÏÎÔÏÕ-ÌÈÅ Á ÓÕÁ ÈÉÓÔĕÒÉÁȢ / ǢÌĕÓÏÆÏ ÏÕÖÉÕ 
ÃÁÄÁ ÄÅÔÁÌÈÅ ÃÏÍ Á ÐÁÃÉðÎÃÉÁ ÄÏÓ ÐÅÎÓÁȤ
ÄÏÒÅÓȢ 1ÕÁÎÄÏ Ï ÃÏÎÓÕÌÅÎÔÅ ÊÜ ÓÅ ÓÅÎÔÉÁ 
ÃÏÍÐÒÅÅÎÄÉÄÏȟ Ï ÖÅÌÈÏ ÓÜÂÉÏ ÆÅÚ-ÌÈÅ ÕÍÁ 
ÌÏÎÇÁ ÐÒÅÌÅëÞÏȡ 

Ώ!ÎÔÅÓȟ ÑÕÁÎÄÏ ÖÏÃð ÁÉÎÄÁ ÁÃÈÁÖÁ ÑÕÅ 
ÁÔï Ï ÓÏÌ ÓÅ ÌÅÖÁÎÔÁÖÁ ÐÅÌÏ ÐÏÄÅÒ ÄÏ ÓÅÕ 
ÃÁÎÔÏȟ ÄÉÇÁÍÏÓ ÑÕÅ ÖÏÃð ÅÓÔÁÖÁ ÅÎÇÁȤ
ÎÁÄÏȢ 0ÁÒÁ ÄÅǢÎÉÒ Ï ÓÅÕ ÐÒÏÂÌÅÍÁ ÃÏÍ 
ÐÒÅÃÉÓÞÏȟ ÖÏÃð ÔÉÎÈÁ Ï ÑÕÅ ÐÏÄÅ ÓÅÒ 
ÃÈÁÍÁÄÏ ÄÅ Ώ)ÌÕÓÞÏ ÄÅ /ÍÎÉÐÏÔðÎÃÉÁΏȢ 
%ÎÔÞÏȟ ÐÅÌÁ ÍÜÇÉÃÁ ÄÏ ÁÍÏÒȟ ÖÏÃð 
ÄÅÓÃÏÂÒÉÕ Ï ÓÅÕ ÐÒĕÐÒÉÏ ÅÎÇÁÎÏȟ Å ÁÔï Áþ 
ÅÓÔÁÒÉÁ ĕÔÉÍÏȟ ÐÏÒÑÕÅ ÎÅÎÈÕÍÁ ÖÁÎÔÁȤ
ÇÅÍ ÅØÉÓÔÅ ÅÍ ÅÓÔÁÒ ÔÞÏ ÉÌÕÄÉÄÏȢ 3ÁÉÂÁ 
ÖÏÃð ÑÕÅ ÎÉÎÇÕïÍ ÁÃÒÅÄÉÔÁ ÒÅÁÌÍÅÎÔÅ 
ÎÅÓÓÁ ÈÉÓÔĕÒÉÁ ÄÅ Ï ÃÁÎÔÏ ÄÏ ÇÁÌÏ ÌÅÖÁÎȤ
ÔÁÒ Ï ÓÏÌȢ 0ÁÒÁ Á ÍÁÉÏÒÉÁȟ ÉÓÔÏ ï ÁÐÅÎÁÓ 
ÓÉÍÂĕÌÉÃÏȡ Óĕ ÏÓ ÔÏÌÏÓ ÔÏÍÁÍ ÉÓÔÏ ÁÏ Ðï 
ÄÁ ÌÅÔÒÁȢ Ώ%ÎÔÒÅÔÁÎÔÏȟ ÁÇÏÒÁΏȟ ÃÏÎÔÉÎÕÏÕ 
Ï ÓÜÂÉÏ ÐÅÎÓÁÄÏÒȟ ΏÖÏÃð ÅÓÔÜ ÐÅÎÓÁÎÄÏ 
ÑÕÅ ÎÞÏ ÔÅÍ ÍÁÉÓ ÎÅÎÈÕÍ ÖÁÌÏÒȟ Ï ÑÕÅ 
ï ÄÅ ÃÅÒÔÁ ÆÏÒÍÁ ÃÏÍÐÒÅÅÎÓþÖÅÌ ÐÁÒÁ 
ÑÕÅÍ ÂÁÓÅÏÕ Á ÖÉÄÁ ÅÍ ÔÞÏ ÇÒÁÎÄÅ 
ÉÌÕÓÞÏȢ #ÏÎÔÕÄÏȟ ÅØÁÍÉÎÁÎÄÏ Á ÓÉÔÕȤ
ÁëÞÏ ÃÏÍ ÍÁÉÏÒ ÐÒÏÆÕÎÄÉÄÁÄÅȟ ÖÏÃð 
ÅÓÔÜ ÁÐÅÎÁÓ ÔÒÏÃÁÎÄÏ ÕÍÁ ÉÌÕÓÞÏ ÐÏÒ 
ÏÕÔÒÁ ÉÌÕÓÞÏȢ / ÑÕÅ ÅÒÁ ÕÍÁ Ύ)ÌÕÓÞÏ ÄÅ 
/ÍÎÉÐÏÔðÎÃÉÁΎ ÐÏÄÅ ÓÅÒ ÃÈÁÍÁÄÏ ÄÅ 
Ύ)ÌÕÓÞÏ ÄÅ )ÎÃÏÍÐÅÔðÎÃÉÁΎȢ  

.ÞÏ ÅÒÁ ÅÌÅ ÑÕÅ ÌÅÖÁÎÔÁÖÁ Ï ÓÏÌ 

%ÒÁ ÕÍÁ ÖÅÚ ÕÍ ÇÒÁÎÄÅ ÑÕÉÎÔÁÌ ÏÎÄÅ 
ÒÅÉÎÁÖÁ ÓÏÂÅÒÁÎÏ Å ÐÏÄÅÒÏÓÏȟ ÕÍ ÇÁÌÏȢ 
/ÒÇÕÌÈÏÓÏ ÄÁ ÓÕÁ ÆÕÎëÞÏȟ ÎÁÄÁ ÁÃÏÎÔÅÃÉÁ 
ÎÏ ÑÕÉÎÔÁÌ ÓÅÍ ÑÕÅ ÅÌÅ ÓÏÕÂÅÓÓÅ Å ÐÁÒÔÉÃÉȤ
ÐÁÓÓÅȢ %ÒÁ ÅÓÐÅÃÉÁÌÍÅÎÔÅ ÏÒÇÕÌÈÏÓÏ ÄÅ ÓÉ 
ÍÅÓÍÏȟ ÄÁÓ ÓÕÁÓ ÁÒÍÁÓ ÐÏÄÅÒÏÓÁÓȟ ÄÁ 
ÂÅÌÅÚÁ ÃÏÌÏÒÉÄÁ ÄÁÓ ÓÕÁÓ ÐÅÎÁÓȟ ÄÏ ÓÅÕ 
ÃÁÎÔÏ ÍÁÖÉÏÓÏȢ 

4ÏÄÁ ÁÓ ÍÁÎÈÞÓ ÁÃÏÒÄÁÖÁ ÐÅÌÏ ÃÌÁÒÞÏ ÄÏ 
ÈÏÒÉÚÏÎÔÅ Å ÂÁÓÔÁÖÁ ÑÕÅ ÃÁÎÔÁÓÓÅ ÄÕÁÓ ÏÕ 
ÔÒðÓ ÖÅÚÅÓ ÐÁÒÁ ÑÕÅ Ï ÓÏÌ ÓÅ ÅÌÅÖÁÓÓÅ ÁÃÉȤ
ÍÁ ÐÁÒÁ Ï ÃïÕȢ Ώ/ ÓÏÌ ÎÁÓÃÅ ÐÅÌÁ ÆÏÒëÁ ÄÏ 
ÍÅÕ ÃÁÎÔÏΏȟ ÄÉÚÉÁ ÅÌÅȢ Ώ%Õ ÐÅÒÔÅÎëÏ Û 
ÌÉÎÈÁÇÅÍ ÄÏÓ ÌÅÖÁÎÔÁÄÏÒÅÓ ÄÏ ÓÏÌȢ !ÎÔÅÓ 
ÄÅ ÍÉÍ ÅÒÁ Ï ÍÅÕ ÐÁÉȠ ÁÎÔÅÓ ÄÏ ÍÅÕ ÐÁÉ 
ÅÒÁ  Ï ÍÅÕ ÁÖĖȦΏ ȢȢȢ 

5Í ÄÉÁ ÕÍÁ ÊÏÖÅÍ ÇÁÌÉÎÈÁ ÄÅ ÂÅÌÅÚÁ 
ÅÓÐÌÅÎÄÏÒÏÓÁ ÖÅÉÏ ÍÏÒÁÒ ÎÏ ÓÅÕ 
ÒÅÉÎÁÄÏ Å Ï ÇÁÌÏ ÓÅ ÁÐÁÉØÏÎÏÕ-ÓÅȢ ! 
ÐÁÉØÞÏ ÃÏÒÒÅÓÐÏÎÄÉÄÁ ÃÕÌÍÉÎÏÕ ÎÕȤ
ÍÁ ÎÏÉÔÅ ÄÅ ÁÍÏÒȢ $ÅÐÏÉÓ ÄÏ ÁÍÏÒȟ 
ÊÜ ÄÅ ÍÁÄÒÕÇÁÄÁȟ ÖÅÉÏ Ï ÓÏÎÏȢ !ÍÏÕ 
ÐÒÏÆÕÎÄÁÍÅÎÔÅ Å ÄÏÒÍÉÕ ÐÒÏÆÕÎÄÁȤ
ÍÅÎÔÅȢ  

!Ó ÐÒÉÍÅÉÒÁÓ ÌÕÚÅÓ ÄÏ ÈÏÒÉÚÏÎÔÅ ÎÞÏ Ï 
ÁÃÏÒÄÁÒÁÍ ÃÏÍÏ ÄÅ ÃÏÓÔÕÍÅȢ .ÅÍ ÁÓ 
ÓÅÇÕÎÄÁÓȢ ȢȢȢ 0ÁÒÁ ÌÜ ÄÏ ÍÅÉÏ ÄÉÁȟ ÁÂÒÉÕ ÏÓ 
ÏÌÈÏÓ ÓÏÎÏÌÅÎÔÏÓ ÐÁÒÁ ÕÍ ÄÉÁ ÄÅ ÃïÕ ÁÚÕÌ 
ÂÒÉÌÈÁÎÔÅ Å ÌÅÖÏÕ ÕÍ ÓÕÓÔÏ ÄÅ ÑÕÁÓÅ ÃÁÉÒȢ 
4ÅÎÔÏÕ ÉÎÕÔÉÌÍÅÎÔÅ ÃÁÎÔÁÒȟ ÁÐÅÎÁÓ ÐÁÒÁ 
ÖÅÒÉǢÃÁÒ ÑÕÅ Ï ÃÁÎÔÏ ÎÞÏ ÌÈÅ ÐÁÓÓÁÖÁ ÐÅÌÏ 
Îĕ ÁÐÅÒÔÁÄÏ ÄÁ ÇÁÒÇÁÎÔÁȢ - Ώ%ÎÔÞÏ ÎÞÏ 
ÓÏÕ ÅÕ ÑÕÅÍ ÌÅÖÁÎÔÁ Ï ÓÏÌȩΏȟ ÃÏÍÅÎÔÏÕ 
ÄÅÓÏÌÁÄÏ ÐÁÒÁ ÓÉ ÍÅÓÍÏȢ % ÃÁÉÕ ÅÍ ÐÒÏȤ
ÆÕÎÄÁ ÄÅÐÒÅÓÓÞÏȢ / ÒÅÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏ ÄÅ 
ÑÕÅ ÎÁÄÁ ÈÁÖÉÁ ÍÕÄÁÄÏ ÎÏ ÇÁÌÉÎÈÅÉÒÏ 
ÅÎÑÕÁÎÔÏ ÄÏÒÍÉÁ ÔÒÏÕØÅ-ÌÈÅ ÕÍ ÆÏÒÔÅ 
ÓÅÎÔÉÍÅÎÔÏ ÄÅ ÉÎÕÔÉÌÉÄÁÄÅ Å ÕÍ ÑÕÅÓȤ
ÔÉÏÎÁÍÅÎÔÏ ÉÎÃÏÎÔÒÏÌÜÖÅÌ ÄÁ ÓÕÁ ÐÒĕÐÒÉÁ 
ÃÏÍÐÅÔðÎÃÉÁȢ % ÖÅÉÏ ÁÑÕÅÌÅ ÁÐÅÒÔÏ ÎÁ 
ÇÁÒÇÁÎÔÁȢ ! ÐÒÅÓÓÞÏ ÎÏ ÐÅÉÔÏ ÖÉÒÏÕ ÄÏÒȢ ! 
ÁÎÇĭÓÔÉÁ ÉÎÓÔÁÌÏÕ-ÓÅ ÄÅǢÎÉÔÉÖÁÍÅÎÔÅ Å 
ÆÅÚ ÃÏÍ ÑÕÅ ÅÌÅ ÐÅÎÓÁÓÓÅ ÑÕÅ Óĕ Á ÍÏÒÔÅ 
ÐÏÄÅÒÉÁ ÓÏÌÕÃÉÏÎÁÒ ÔÁÍÁÎÈÁ ÍÉÓïÒÉÁȢ Ώ/ 
ÑÕÅ ÖÞÏ ÐÅÎÓÁÒ ÄÅ ÍÉÍȩΏȟ ÍÕÒÍÕÒÏÕ 
ÐÁÒÁ ÓÉ ÍÅÓÍÏȟ Å ÌÅÍÂÒÏÕ-ÓÅ ÄÁÑÕÅÌÅ 
ÇÁÌÉÎÈÏ ÉÍÐÅÒÔÉÎÅÎÔÅ ÑÕÅ ÐÏÒ ÄÕÁÓ ÏÕ 
ÔÒðÓ ÖÅÚÅÓ ÏÕÓÏÕ ÄÅ ÌÏÎÇÅ ÁÒÒÁÓÔÁÒ-ÌÈÅ Á 
ÁÓÁȢ / ÍÅÄÏ ÇÅÌÏÕ-ÌÈÅ ÏÓ ÏÓÓÏÓȢ -ÅÄÏȢ 
!ÎÇĭÓÔÉÁȢ !ÎÄÏÕ-ÓÅ ÅÓÇÕÅÉÒÁÎÄÏ ÐÅÌÏÓ 
ÃÁÎÔÏÓ ÄÏ ÇÁÌÉÎÈÅÉÒÏȟ ÄÅÓÏÌÁÄÏ Å ÓÅÍ 
ÓÁþÄÁȢ  

 O galo angustiado 


